
Como todo trabalha-
dor e trabalhadora 
deste país, você tam-
bém deve estar sen-
� ndo “na pele” que 
a vida está fi cando 
mais di� cil a cada dia. 
A “conta não fecha”: 
trabalhamos mais e 
recebemos menos e 
cada dia que passa, 
enfrentamos mais difi  
culdade para garan� r 
o “básico” para nossa 
sobrevivência e a so-
brevivência de nossa 
família.

A infl ação corrói os 
salários e toda a classe 
trabalhadora vem so-
frendo seus efeitos: os 
combus� veis subiram 
33,24% nos úl� mos 12 
meses, o bo� jão de gás 
subiu 32,34% nesse 
período, isso sem falar do aumento de 6,13% no preço 
dos medicamentos e na alta dos preços dos alimentos: 
pão, café, leite, legumes que afetam ainda mais as famí-
lias que recebem os menores salários. No mês de abril 
� vemos a maior infl ação em 26 anos, puxada pelos 
aumentos dos preços de alimentação, bebidas, trans-
portes, saúde e cuidados pessoais.

Enquanto isso, o governo Bolsonaro arrecada mais e 
corta recursos des� nados a garan� a dos direitos da 
população, em especial  a mais pobre. Os inves� men-
tos do governo federal em Saúde, Educação, Assistên-
cia Social, Habitação e Infraestrutura estão congelados 
por vinte anos, pela chamada Lei do Teto de Gastos, 
criada para privilegiar os banqueiros com o pagamen-
to de juros e cortar despesas de interesse da popula-
ção. Temos em Brasília um presidente que governa de 
costas para o povo, mais preocupado em defender sua 
família de inves� gações e fazer acordos com a maioria 
do Congresso Nacional para se manter no poder. De 
acordo em acordo, os direitos dos trabalhadores são 
destruídos e as riquezas do país são priva� zadas a pre-
ço de banana.

Como todo povo brasi-
leiro, nós, funcionários 
públicos de Diadema 
estamos sen� ndo os 
efeitos desta polí� ca 
nefasta. De 2019 até 
março de 2022, acu-
mulamos na Prefeitura 
uma perda salarial de 
16% (só nos úl� mos 
dois anos do Gover-
no Lauro Michels, as 
nossas perdas salariais 
passaram de 8%; no 
Governo Filippi, as per-
das até março/2022 já 
estão em 7,73%). 

O piso salarial pago 
pela Prefeitura é pou-
co mais que o salário 
mínimo. Mais de 1500 

servidores municipais 
recebem menos de 2 mil 
reais e o valor do Vale 
Refeição mal dá para 

comprar um pão com manteiga e um pingado.

A reposição das perdas salariais, de modo a compen-
sar a infl ação nestes anos, é o mínimo que se espera 
da Prefeitura de Diadema nesta Campanha Salarial de 
2022, afi nal de contas SERVIÇO PÚBLICO DE QUALIDA-
DE PRESSUPOE RESPEITO AOS DIREITOS E VALORIZA-
ÇÃO DO FUNCIONALISMO PÚBLICO.

Conforme decisão de Assembleia da categoria, NA 
PRÓXIMA 5A. FEIRA, DIA 19 DE MAIO DE 2022, PA-
RALISAREMOS O TRABALHO POR 24 HORAS EM TO-
DAS OS SERVIÇOS DA PREFEITURA.

É uma paralisação de advertência e esperamos a 
apresentação de uma proposta que respeite e valorize 
os�as trabalhadores�as do serviço público municipal.
Nossas reivindicações são justas, a nossa luta é verda-
deira, responsável e comprome� da com a qualidade 
dos serviços que prestamos à população.

Contamos com o apoio da população! 
JUNTOS/AS SOMOS FORTES!

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS DE DIADEMA

INFORMATIVO À POPULAÇÃO
SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE DIADEMA

TRABALHADORES/AS DA PREFEITURA 
NA LUTA POR REPOSIÇÃO SALARIAL E 

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL!

19 DE MAIO 
DIA DE 

PARALISAÇÃO
DOS SERVIDORES 

PÚBLICOS DE 
DIADEMA
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